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DESPERTAR ESPERANÇA
ano pastoral 2017/2018

Esperar contra toda a esperança | 2
A esperança cristã conjuga-se no presente. 
Há uma terminologia associada à esperan-
ça que remete apenas para a frente, para 
o futuro. Por isso, importa ressalvar que a 
esperança cristã já se vive no aqui e ago-
ra do quotidiano. «Esperar contra toda a 
esperança» é um apelo a descobrir a arte 
de despertar esperança, hoje, mesmo em 
situações adversas ou «ventos» contrários.
A vida do cristão é transformada e susten-
tada pelo mistério pascal de Jesus Cristo. É, 
pois, a vitória da ressurreição de Jesus Cris-
to, a sua presença viva em nós, que penetra 
a nossa história, sustenta o nosso existir, 
transforma o nosso ser, faz despontar em 
nós rebentos de vida nova. Por isso, não nos 
podemos cansar de repetir com João Paulo 
II, com Bento XVI, com Francisco: «Partir de 
Cristo. [...] Certamente não nos move a es-
perança ingénua de que possa haver uma 
fórmula mágica para os grandes desafios 
do nosso tempo; não será uma fórmula a 
salvar-nos, mas uma Pessoa, e a certeza 
que ela nos infunde: Eu estarei convos-
co!»; «Ao início do ser cristão, não há uma 
decisão ética ou uma grande ideia, mas o 
encontro com um acontecimento, com uma 
Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, 
desta forma, o rumo decisivo». Esta Pessoa 
é Jesus Cristo. A natureza do ser cristão 
consiste em reconhecer a presença de Je-
sus, encontrar-se com ele, ou pelo menos 
deixar-se encontrar por ele, e tomar a deci-
são de o seguir como discípulo missionário.

«Esperar 
contra toda a esperança» 

é um apelo a descobrir 
a arte de despertar esperança, 
mesmo em situações adversas 

ou «ventos» contrários.

”
‘SAPATOS DE CRIANÇA’

Uma semana depois do primeiro dia, a li-
turgia propõe o episódio do evangelho se-
gundo João com a referência de que «oito 
dias depois, estavam os discípulos outra vez 
em casa, e Tomé com eles». É o Segundo 
Domingo de Páscoa! O ambiente descrito 
confirma que, hoje e em todos os tempos, 
o grupo dos cristãos dentro da comunida-
de é heterogéneo, por mais doloroso que 
possa ser aceitá-lo. É, pois, nessa realidade 
concreta da comunidade que se faz a ex-
periência da presença do Ressuscitado. A 
narrativa espelha a nossa própria condição 
que, apesar de cruzar a dúvida, culmina no 
acreditar sem ter visto, conscientes de que 
ser cristão não é um assunto resolvido com 
o Batismo, nem tampouco com o percurso 
da Iniciação Cristã. Os ‘sapatos de criança’ 
lembram a simplicidade e a humildade de 
uma fé em contínua formação. A experiên-
cia quotidiana da fé há de ser continuamen-
te vivida como um novo nascimento, uma 
oportunidade para crescer e amadurecer 
na relação pessoal com Jesus Cristo.
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VIVER
EM COMUNIDADE
Participar ativamente 
na comunidade cristã! 
A adesão individual ao 
Ressuscitado implica 
uma forte vinculação 
ao grupo dos discípulos 
missionários de Jesus 
Cristo, a comunidade.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como é que 
procuro superar 
as minhas 
dúvidas de fé?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo 
ressuscitado, ajuda-nos 
a acreditar sem ter 
visto, mesmo quando 
não compreendemos 
o sentido da fé e da 
esperança.

			  Vimos 
o Senhor”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“Jesus doou-se a nós até ao ínfimo 
pedaço de si. Não é isso o que acontece 
quando comungamos o seu corpo e 
bebemos o seu sangue!?”

(D. Jorge Ortiga)

09 | Solenidade da Anunciação do Senhor
11 | S. Estalisnau, bispo e mártir [MO]
12 | S. Martinho I, papa e mártir [MF]
15 | III Domingo da Páscoa 

COMUNIDADE DE LEITURA DE S. LÁZARO
É na Terça-Feira, dia 10 de Abril, às 21h15, 
que se realiza um novo encontro da 
Comunidade de Leitura de S. Lázaro. O 
livro “Corrosão. Combater a corrupção na 
Igreja e na sociedade”, escrito pelo Cardeal 
Peter Turkson, é o mote para falar sobre a 
gravidade da corrupção e de como ela 
mina a sociedade nos seus mais variados 
aspectos.

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
“Escutar, discernir, viver a chamada do 
Senhor” é o tema da Semana de Oração 
pelas Vocações na Arquidiocese de Braga, 
que decorre entre os dias 15 e 22 de 
Abril. As diversas iniciativas traçadas pelo 
Departamento de Pastoral para as Vocações 
da Arquidiocese de Braga vão realizar-se no 
arciprestado de Braga, que este ano foi o 
escolhido para acolher as actividades.
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CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘

 II DOMINGO DA PÁSCOA

LITURGIA

Abril

ANO 07
No 14 

253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

Abril
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FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA
Celebramos este fim-de-semana o Domingo 
da Divina Misericórdia com a presença do 
bispo auxiliar de Braga, D. Francisco Senra 
Coelho. A Comunidade Shalom organiza, 
da parte da tarde, uma celebração com o 
seguinte programa: 14h30 Acolhimento; 
15h Terço da Divina Misericórdia; 
15h30 Ensino: Toda a nossa esperança está 
em Tua grande misericórdia; 16h15 Adoração; 
17h10 Intervalo; 17h30 Eucaristia. 
Haverá confissões durante toda a tarde.

15 a 22
Abril

Continuam abertas as inscrições para 
a peregrinação a Fátima. É no dia 26 de 
Maio. O custo por pessoa é de 10 euros 
sem almoço e de 20 euros com almoço 
incluído.

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA
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